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Amado, Jorge. [Carta] 1946 ago. 22, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Paris. [datilografado]

Meu caro Portinari:


Um abraço para você, Maria e João Candido.


Recebi seu bilhete, muito obrigado. Por aqui vamos, votando a Constituição em meio a muito trabalho. Pelo seu bilhete soube que o Apolônio se encarregou do negócio dos livros e creio que um cable que recebi da editora Franc Tireur (Rua Reaumur, 100) foi devido a vocês dois. Não é, no entanto, devido a este cable, ao qual já respondi aceitando a proposta deles, que lhe escrevo. É porque, dias antes, recebi um contrato para assinar para a tradução para o francês do meu romance Mar Morto. É da editora Editions Charlot (18 – rua de Verneuil – Tel. Bac. 19-26). Pelo contrato, que já assinei, remetendo a cópia a eles, eles têm que me pagar adiantado a quantia de 20 mil francos. Mas só pagam aí em Paris a uma pessoa por mim designada no contrato. E tomei a liberdade de designar você. Assim lhe peço o favor de passar na citada editora Charlot e lá receber esses francos. Isso me facilitará muito, pois de outra maneira me seria muito difícil receber tal dinheiro. Trabalho para você, mas vá desculpando e arranje uns minutos em meio às suas atrapalhações de tempo.


Tenho lido sobre você, inclusive a reportagem de Samuel, a quem peço você transmita, e a Bluma, abraços meus. E também ao Apolônio.


Como vai a Exposição? Soube que você iria a Tchecoslováquia. É verdade? Escreva-me um bilhete. Um abraço amigo do 





Jorge
